
Viver emBrasília é um imensoprivilégio. Esse
pedacinho consagrado de chão no coração do
país oferece vantagens civilizatórias de inestimá-
velvaloraosqueporaquihabitam.Daarquitetura
primorosa, que harmoniza urbanidade enature-
za, aos virtuosos talentos artísticos formados na
cidade, tudoparecemotivo de esperança e inspi-
raçãoparaaconstruçãodeumagrandenação.
Da minha experiência como cidadão brasi-

liense, alegro-me de forma especial por ter tes-
temunhado o surgimento de uma fenomenal
geração de músicos, filhos do Clube do Choro
(e de Hermeto Pascoal), que tanto nos fazem
sorrir ao somde acordes emelodias de rara be-
leza e profunda erudição. Comdois desses pro-
digiosos instrumentistas, tive a honra de parti-
lhar alguns momentos de amizade: Gabriel
Grossi e Daniel Santiago.
Ambos dispensamapresentações.Tornaram-

seartistasde reconhecimento internacional e in-
tegram o seleto grupo de virtuoses que arquite-
tam os rumos da novamúsica brasileira. Com
Gabriel, dividi ascadeirasdocursodecomunica-
ção social. Aliás, possome gabar deminha hu-
milde contribuição para o desenvolvimento da
cultura nacional, pois, emmais de uma ocasião,
recordo de ter dado conta dos trabalhos de gru-
po na faculdade, enquanto um certo gaitista
aperfeiçoavao talento. Foi aprovadocom louvor:
naacademiaenospalcosmusicais, que têmsen-
tido falta deumgêniodo sopro.
Graças à parceria universitária comGabriel,

fui apresentado aDaniel Santiago. Se amemória
não me falha, no início dos anos 2000, eles fa-

ziamumdueto de violão e gaita que se apresen-
tava em alguns espaços da cidade. Apesar de
ainda jovens e em formação, era notório o van-
guardismodapropostamusical que concebiam.
Em certa ocasião, eu os convidei para uma en-
trevista. Amatéria seria publicada emum faleci-
do jornalzinho de Ceilândia, onde eu estagiava,
e também na agenda cultural Se7e, da querida
amiga jornalistaMichelleMaia.
O encontro com os músicos aconteceu no

apartamentoda família doDaniel, naAsaNorte.
Logo na entrada, sobre uma antiga vitrola, cha-
mouminha atenção um disco solo de Keith Ri-
chards (guitarrista dos Rolling Stones) – era uma
peça da coleção do dono da casa, devidamente
estudadapelo filho. Entre umapergunta eoutra,
acompanhei de camarote – e embasbacado –
umbreve ensaio da parceria que espero seja re-
tomada algum dia: violão e gaita de primeira
grandeza, técnica primorosa na execução e sen-
sibilidade refinadana expressão.
Cerca de 20 anos depois, Gabriel Grossi eDa-

niel Santiago estãono topodomundoemtermos
de reconhecimento da críticamusical. Passaram
pelosmais renomados eventos; apresentaram-se
e gravaramcomartistas consagrados, incluindo,
mais recentemente, o deus da guitarra Eric Clap-
ton, que presenteouDaniel comumsingelo solo
na faixaOpen World, do álbum Song for Tomor-
row, queserá lançadonospróximosdias.
Prestes a completar 61 anos, Brasília é o berço

da canção do amanhã. Que a beleza nascida na
capital dos sonhos de JK, LúcioCosta eNiemeyer
possa inspirare iluminarnossosdias.

Acançãodoamanhã
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A
Lei 7.170, de 14dedezembrode1983,
chamada Lei de SegurançaNacional
(LSN), é um fantasmado regimemili-
tar que foi instaurado, noBrasil, entre
1964 e 1985. Levantamento recente

indica que a LSN tem sido o principal instru-
mento do governo Bolsonaro para enquadrar
seus críticos. Seu uso cresceu 285% nos dois
primeiros anos do atual governo em relação
aosdeMichelTemereDilmaRousseff.
Originariamente, este tipode lei temoobje-

tivo de garantir a segurança doEstado e oper-
feito funcionamentodas instituiçõesdemocrá-
ticas, observandoo combate à criminalidade e
direitos e deveres dos cidadãos. Desde 1935, o
Brasil já teve quatro LSNs equatro decretos-lei
sobreeste tema,quasetodossobregimesdeex-
ceção, comooEstadoNovo autoritário deGe-
túlioVargas e o regimemilitar, e sempre des-
cambandoparaperseguiçãopolíticados inimi-
gos internosdecadagoverno.
JáqueoExecutivonão faz suaparte, passou

da hora de o Judiciário e o Legislativo assumi-
rem o protagonismo deste tema e tomarem
decisões para acabar ou reformular esse ins-
trumento de abuso de autoridade. Há várias
ações no SupremoTribunal Federal de parti-
dos de ideologias variadas (PSDB, PDT, PSB,
PT, PSol e PCdoB) e mais de 20 projetos no
CongressoNacional neste sentido. O agrava-
mento da pandemia, pormais que seja priori-
dade, não impedeadiscussãodaLSN também
nesses poderes,mesmo porquemuitos alvos
da LSN são críticos damá gestão do governo
federalnocombateaocoronavírus.
Osministros do STFdevemanalisar, nestes

dias, a exclusão de um trecho da LSN usado,
principalmente, pelo agora advogado-geral da
União, André Mendonça, para investigar e
prenderopositores,apelando, inclusive,aoarti-
go26,quefixapenadeumaquatroanosdepri-
sãoaquemcaluniaroschefesdosTrêsPoderes.
O entendimento dosministros é de que o

governo temabusadonaaplicaçãoda lei.Ocu-
rioso, entretanto, é que opróprio STF recorreu

ao artigo 18 da LSNpara prender o deputado
Daniel Silveira (PSL-RJ). O dispositivo estipula
detençãodedois a seis anos aquem tentar im-
pedir o livre exercício de qualquer umdos po-
deresdaUniãooudosEstados.
É evidente que existe limite entre liberdade

de expressão e ofensas pessoais e todo excesso
caluniosodeveserdiscutidoe, se forocaso,pu-
nido.Mas enquadrar críticas comuma legisla-
ção que vemdos porões da ditadura é abuso
mesmo. Recentemente, Mendonça se valeu
tambémdoCódigo Penal para tentar enqua-
drar como crime contra a honra os autores de
outdoors quedivulgaram,no estadodoTocan-
tins, amensagemdequeopresidentedaRepú-
blica “não vale umpequi roído”. Um simpati-
zantedogovernoacionouaPolíciaFederalcom
notícia-crimepedindoprisão dos autores pela
LSN.O inquérito, entretanto, foi arquivado.
Emagostopassado, comoministroda Justi-

ça,Mendonçaesteveenvolvidonumpolêmico
dossiê contra servidores “antifascistas”. O ple-
nário do STF, então, suspendeu todo e qual-
quer ato doministério para produçãoou com-
partilhamentode informações sobrecidadãos.
A corte, entretanto, fechou os olhos para a
conduta doministro e não abriu investigação.
Em transmissão pelas redes sociais, em 20 de
março, oministro Ricardo Lewandowski afir-
mou que o STF tem um“encontromarcado”
com a LSN. “O Supremo precisa dizer se esse
fóssil normativo é ainda compatível, não só
coma letra da Constituição de 1988,mas com
oespíritodamesma”, afirmou.
O tema, portanto, já está nos plenários do

STF e do Congresso. É preciso, agora, se de-
bruçar sobre ele para conter arroubos autori-
tários de grupos delirantes que vão para as
ruas pedir a volta da ditadura.Mas aí está a si-
nuca de bico para o Supremo. Fazer apologia
à intervençãomilitar pode ser interpretado
como crime pela própria LSN de 1983. Há,
portanto, muito o que discutir no âmbito do
Judiciário para garantir plenamente a demo-
cracia republicanabrasileira.
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Forças Armadas
Acredito que amaioria da po-

pulação brasileira concorda ple-
namente com a alta cúpula das
ForçasArmadas emnãoaceitar a
politização dasmesmas. O que
se tem visto nos últimos tempos
são tentativas de empurrá-las
numa furada. Esses grupelhos
que andampor aí fazendo pedi-
dos absurdos, como intervenção
militar, precisamparar comessa
ideia desarrozoada. Saibamque
estão prestando umdesserviço à
nação. Intervenção baseada em
quê?Estão tentandocriarumini-
migo,masnão conseguirão.Nin-
guémestánocalcanhardopresi-
dente Bolsonaro criando proble-
mas para dificultar o seu gover-
no, parece que nemexiste oposi-
ção. A sociedadebrasileira já está
sofrendomuito com pandemia
do coronavírus e ainda temque
aturar baboseiras que trazemde-
sassossego. Paremcom isso.Me-
lhor seria que essa turma saísse
Brasil afora, verificandoaquanti-
dade de problemas que aguar-
dampor solução, os relacionas-
sem e os trouxessem para o go-
verno, comumpedidodeurgên-
cia para solução, paraminorar o
sofrimento de todos nós brasilei-
ros. Aproveitemmelhor o tempo.
Parabéns alta cúpula das forças
ArmadasdoBrasil.
» Jeovah Ferreira,
Taquari

Máscara
O uso de máscara é funda-

mental nestes tempos depande-
mia,emaglomerações,comovia-
gensdeaviãoouemcoletivos,em
supermercados, bancos, farmá-
cias, padarias, etc.Oquemecau-
sa estranheza é verpessoas cami-
nhando sozinhas ou pedalando e usandomáscaras,
preferindo, talvezpordesconhecimentoou ignorância,
respiraro seuprópriogáscarbônicoa respiraroarpuro
danatureza.Essasmaisde300milmortespelocorona-
vírus estão deixando as pessoas com tantomedo que
elas passama ficar alienadas, apavoradas, o queme le-
va a pensar que, após passar esse surto, seDeus quiser
passará, haverá umamudançabrutal nahumanidade,
noquediz respeitoaoconvívio interpessoal.
»PauloMolina Prates,
Asa Norte

Exoneração
Pessoal, fiquei bastante preocupado. O coman-

dante-geral da PMDF foi exonerado, por volta de 13h
de sexta-feira... Pensoque, comele, tenha sidoexone-
rado todo o pessoal da vigilância da PM, pois, até à
noite domesmo dia não vi nenhuma viatura circu-
lando em ronda pela Octogonal. Será que exonera-
ram tambémosPMsque estavamde serviço?
»Elmar deOliveira,
Octogonal

Excessos
Há cerca de 11 anos fez-se am-

plomovimentocontraaassimcha-
mada Lei daMordaça, que previa
sanções a procuradores por ajuiza-
mento temerário, demá-fé ou de
perseguiçãopolítica. A tal proposta
de lei não vingou, houve atémes-
mo reação popular contra ela. Sur-
ge, agora, no CongressoNacional,
projeto de emenda constitucional
para reforma do MPF, motivada
porGilmarMendes,emvistadavo-
taçãono STF sobre parcialidade de
juiz em tribunal. Nova reação de
procuradores federais. O fato, en-
tretanto, é que a “Vaza-Jato”mos-
trou abusos emprocessos investi-
gatóriosqueprecisamsercombati-
dos.Não é difícil encontrar decisão
judicial que conclui por não haver
provasemdenúnciasdoMPF.Aço-
damento na investigação e na de-
núncia? É comum vermos procu-
radores dando entrevistas, en-
quanto ao mesmo tempo estão
apresentando denúncias ao Judi-
ciário. Promoção pessoal? Mas
não cabe a um procurador atuar
comdiscrição?Vale a sugestão: que
a pretendida reformadoMPF con-
templecritériosparase iniciarapu-
raçãode fatos, a começar por exigir
que o denunciante apresente pro-
vas e não apenas ilações. Seriam
evitados, nomínimo, desperdício
de tempoede recursospúblicos.
»Marcos Paulino,
Águas Claras

Jardins
Oh, azar! Sai arruda, uma fol-

clórica plantinha bem cultivada
pelo jardineiro fiel, e entra um
casca-grossa tipo arrasa-porta-
ria e arrebenta-porteiro. O erva
daninha, além de truculento, é
também covarde e mentiroso

como atesta sua entrevista para o Correio Brazi-
liense. Enfim, a câmara dos deputados (com mi-
núsculas, por favor) ficou pior “à bessa”.
»Ludovico Ribondi,
Setor Noroeste

Mordomias
Enquantoopaís viveumatragédia comacovid-19, os

congressistas debochamda cara do povo.Na calada da
noite, e sorrateiramente, deputados aprovaramaumen-
todemais de 170%noplanode saúde.Umescárnio. Em
2018,oseleitorescumpriramsuasobrigaçõese trocaram
60%dosmalas que ali sugavamodinheiro público. E aí?
E aí que todos os que foram eleitos nos decepcionam.
Sempreesemprese locupletandopormeiodeemendas,
auxílios,umsalárioestrondosoe imorais, covardesesus-
peitos penduricalhos quepassamdemais deR$ 100mil
pormês. Essa legislatura éumadasmais indecentes que
vi ao longodosmeus 67 anos.Tenhamvergonhana cara
senhoresdeputadose revoguemesseaumento imoral.
» JoséMonte Aragão,
Sobradinho
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Elenão éoMessias.
É o Judasbrasileiro.

MMaauurriinneettee SSaannttooss—Jardim Botânico

Otoga com“K”
desconsidera a onipresença
divina e libera o culto
àmorte.Deus castiga.

LLuuddoovviiccooRRiibboonnddii—Setor Noroeste

Rejeitoumáscara,
distanciamento social,
lockdown, vacina...

Ele é internacionalmente
conhecido como...
O vírus bomba!

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa—Jardim Botânico

Deus está emcada
umdenós. Ir à igreja

importante,maspodemos
rezar de casaneste
momento tãodifícil.

VVeerraa CCrruuzz—Asa Norte
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